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Os crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae) são considerados predadores 
importantes de algumas pragas da oliveira como a traça, Prays oleae Bernard e o 
algodão, Euphyllura olivina (Costa). Nesse sentido, de Abril a Agosto de 2005 
estudou-se a abundância de espécies, o período de ocorrência, a distribuição das 
posturas em diferentes posições na oliveira e o seu parasitismo. O trabalho 
decorreu em três olivais representativos da região, um jovem localizado em 
Carvalhais (Mirandela), um adulto localizado em Paradela (Mirandela) e um olival 
adulto localizado em Romeu (Macedo de Cavaleiros). Nos dois primeiros a 
protecção fitossanitária seguiu as regras da protecção integrada da oliveira 
enquanto o último se encontra em modo de produção biológico. Os adultos foram 
recolhidos através de 3 armadilhas do tipo Mac Phail com fosfato biamónio a 4% 
observadas semanalmente, os estados imaturos foram amostrados pela técnica de 
pancadas, realizada quinzenalmente. A distribuição das posturas foi estudada 
através da amostragem quinzenal de ramos em10 árvores nos diferentes pontos 
cardeais (Norte, Sul, Este e Oeste). As posturas observadas foram colocadas em 
tubos de ensaio para emergência quer de larvas quer de eventuais parasitóides.  
Foram identificadas quatro espécies de crisópideos, nomeadamente Chrysoperla 
carnea (Stephens), Mallada flavifrons Brauer, M. prasina (Burmaister) e Nineta 
vittata (Wesmael). C. Carnea foi a espécie mais abundante e mais frequente ao 
longo do período de amostragem, representando mais de 65% dos exemplares 
recolhidos. O período de maior ocorrência registou-se entre Junho e Agosto sendo 
o olival de Paradela onde foi capturado o maior número de exemplares. Não foram 
observadas diferenças significativas na distribuição das posturas na oliveira, e 
destas mais de 20% estavam parasitadas. 
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